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PLATAFORMA CARPE DIEN: UMA PROPOSTA POLÍTICA PARA O 

REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL 

INTRODUÇÃO METODOLOGIA 

Apresenta um trabalho em 

desenvolvimento, fruto da atividade de 

Iniciação Científica no Instituto de 

Engenharia Nuclear (IEN) da Comissão 

Nacional de Energia Nuclear (CNEN), 

que tem por objetivo identificar os 

pontos importantes que devem conter 

em uma Proposta Política para o 

Repositório Institucional Carpe dIEN. 

 

 

O Repositório de Informação (RI) 

constitui-se em um serviço de 

informação e gerenciamento da 

produção intelectual em formato digital 

(Gomes & Rosa, 2017). Podem ser 

Repositório de Informações 

Bibliográficas (RIB), ou Repositórios 

de Dados de Pesquisa (RDP). Observa-

se que os Repositórios são a primeira 

etapa para estabelecer em longo prazo 

um sistema de livre acesso a produção 

científica (Marcondes & Sayão, 2009). 

Possui características de RIB e RDP. 

Classifica-se como um Repositório 

Institucional. No entanto, ainda não 

possui uma Política que possibilite a 

sua gestão de forma transparente.  

 

Identifica-se que os Repositórios 

Institucionais brasileiros não 

desenvolvem uma proposta política 

formalizada (Weitzel & Mesquita, 

2015). O intuito deste trabalho é 

analisar os repositórios brasileiros com 

visibilidade internacional, a fim de 

identificar itens que possam compor um 

modelo de política para o Carpe dIEN. 

REPOSITÓRIO CARPE DIEN 

 Pesquisa exploratória. 

Procedimentos metodológicos:   

1) Levantamento de repositórios com 

visibilidade internacional  (R3data); 

 

2) Identificação das políticas dos 

repositórios levantados; 

 

3) Identificação dos itens necessários a 

um repositório para ser aceito 

(R3data); 

RESULTADOS 

O ingresso dos repositórios na 

ferramenta datam de 2013 a 2018 e 

figuram em peso entre as áreas 

temáticas que envolvem as ciências 

naturais. 

A tabela 1 apresenta de forma resumida 

dos principais resultados quanto a 

política de Repositórios. 

Tabela 1.  Repositórios Brasileiros recuperados na 

Ferramenta R3 Data pela navegação por país. 

Fonte:  a autora, 2018. 

CONCLUSÕES 

Características adotadas como requisito 

para indexação pelo R3Data:  

Este trabalho é fruto de uma pesquisa 

em andamento que tem por objetivo 

propor um modelo de política para o 

Carpe dIEN. O presente trabalho 

auxiliou uma identificação de 

instituições que já fornecem suas 

políticas e a próxima etapa se 

concentrará na análise dessas políticas 

identificadas. 

Dentre os oito repositórios recuperados 

identifica-se que seis tem políticas 

parcialmente definidas, três estão com a 

interface totalmente em inglês e apenas 

um possui políticas desenvolvidas 

propriamente no Brasil.  
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Imagem 1.  Logo Carpe dIEN 

PRÓXIMOS PASSOS 

1) Analisar as Políticas dos 

repositórios levantados no R3 data; 

 

2) Comparar itens genéricos das 

políticas com o que é feito em 

prática no repositório Carpe dIEN; 

 

3) Propor uma Política de Repositórios 

para o repositório Carpe dIEN;  

• Acesso aberto a termos de consulta, 

licença e copyright; 

• Padrão de Gestão de Qualidade;  

• Diretrizes de Citação de Dados; 

• Serviço de Alerta; Licenças de 

Dados;  

• Licença de Upload de Dados; 

Sistema Identificador; 

• Padrões de metadados;  

• Identificação de Interfaces de 

Programação; 


